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Se em mim existe algum bem, este veio desses bens 
sobrenaturais

O  T R E C H O  L I D O  N E S T E  E P I S Ó D I O

Sei claramente que, se em mim existisse algum bem, este veio desses bens sobrenaturais.

A primeira lição de quem entra num caminho de combate espiritual talvez seja esta: ninguém vence sozinho. E é assim 
que São Padre Pio começa. Ele olha para tudo o que Deus realiza na sua alma e não escreve “eu consegui”, nem “eu fui 
forte e venci”. Escreve que, se algum bem existe nele, esse bem veio de fora — veio de Deus.

Talvez seja exatamente assim que se deva começar qualquer caminho de quarenta dias. Não dizendo “desta vez eu vou 
conseguir”, mas “Senhor, sem a vossa graça eu não consigo”. O combate espiritual começa a ser vencido no instante em 
que alguém deixa de confiar apenas nas próprias forças.

Há batalhas que já foram tentadas sozinho. Há pecados contra os quais já se lutou muitas vezes. Há hábitos que já foram 
prometidos e abandonados, feridas que se tentou resolver, situações diante das quais só se descobriu a própria fraqueza. 
Isso dói. Mas também pode ser graça: descobrir-se fraco não é descobrir-se abandonado — é descobrir de onde a força 
precisa vir.

E há um cuidado importante logo no início. Padre Pio não ensina a ficar fascinado pelo mal; ensina a ficar fascinado por 
Deus. O centro do combate cristão nunca é o inimigo. O centro é Cristo. São Miguel não conduz ao medo do adversário: 
ele devolve a pergunta que está guardada no próprio nome — quem como Deus?

Vale começar com um gesto concreto, e com um só. Escolha **uma** intenção para estes quarenta dias — não dez. Uma 
penitência, uma realidade da vida que precisa ser entregue mais fundo, uma virtude que precisa crescer, um pecado 
contra o qual é preciso lutar, ou uma pessoa por quem é preciso perseverar na oração. E entregue essa intenção dizendo 
com todas as letras que a confiança não está nas próprias forças, e sim na graça.

P A R A  A  S U A  O R A Ç Ã O

Qual é a única intenção que você quer entregar a Deus nestes quarenta dias — e por que ela, e não as outras?

Senhor Jesus, ao começarmos este caminho de quarenta dias, queremos reconhecer humildemente que sem vós nada 

podemos fazer.

Livrai-nos da presunção de confiar somente nas nossas forças.

Livrai-nos também do desânimo, que nos faz acreditar que as nossas fraquezas são maiores que a vossa graça.
Ensinai-nos a perseverar na oração e a reconhecer que todo o bem que existe em nós nasce primeiro da vossa graça. 

Amém.
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Receber a reflexão de cada dia
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Texto gerado por inteligência artificial a partir da reflexão em vídeo do Padre Wallace Teixeira, e revisado antes da 
publicação. Pode ser impresso e distribuído livremente.
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